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1. DADOS DA IES 

 

1.1 Nome  

Faculdade de Enfermagem Nova Esperança - FACENE 

Código: 1753 

 

1.2 Caracterização da IES 

Instituição privada com fins 

lucrativos Faculdade 

Paraíba ð João Pessoa 

 
1.3 Composição  da CPA 

Nome  Segmento  que representa  

Felipe Brandão dos Santos Oliveira* Coordenador da CPA 

Kleyber Dantas dos Santos Oliveira Corpo Docente 

Sérgio Ricardo de Andrade Virgínio Corpo Docente 

Rossana de Roci Alves B. Costa Corpo Técnico Administrativo  

Gina Lorena Duarte Corpo Técnico Administrativo  

Maria Eduarda Cunha E. Da Fonseca Corpo Discente 

Clóvis de Souza Borba Comunidade 

Thiara Jamilla Figueiredo Dantas Andrade Corpo Discente 

Renato Pereira da Silva Comunudade 

 

1.4 Período  de mandato  da CPA 

De dois anos, renovável. 

 

1.5 Atos  de designação  da CPA 

Portarias nº01 de 08 de março de 2004; nº03 de 07 de março de 2005; nº04 de 

06 de março de 2006; nº02 de 11 de fevereiro de 2007; nº13 de 10 de novembro de 

2008; nº 10 de 9 de novembro de 2010; nº 02 de 13 de fevereiro de 2012, Nº 1 de 06 

de fevereiro de 2014, nº 01 de 03 de fevereiro de 2016, nº 01 de 03 de janeiro de 2019, 

N° 04 de 01 fevereiro de 2022. 
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1.6 Demais colaboradores  

Alexandre Henrique Santiago Silveira 

Ana Maria Cavalcante da Silva 

Antonio  Santiago Silveira 

Carolina Santiago Silveira Polaro de Araújo 

Cláudia Germana Virgínio de Souto 

Edielson Jean da Silva Nascimento 

Frederico Augusto Polaro de Araújo 

Gladys Moreira Cordeiro Fonsceca 

Janaína Nascimento de Araújo 
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2. CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

 

O compromisso com a qualidade do ensino superior e com os seus efeitos para 

a formação de profissionais com perfil  correspondente ao que preconizam as Diretrizes 

Curriculares para a formação Superior em Saúde levou a Faculdade de Enfermagem 

Nova Esperança a pensar precocemente na adoção de critérios que permitissem a 

avaliação interna das ações implementadas, de forma a possibilitar a correção de rumos, 

assim que fossem detectadas as necessidades. Por consequência, os procedimentos de 

avaliação institucional foram formalizados, antes das obrigatoriedades propostas pela 

Comissão Nacional de Avaliação da Educação Superior ð CONAES e pelo Sistema 

Nacional de Avaliação da Educação Superior ð SINAES. 

Em decorrência do que está previsto no seu Plano de Desenvolvimento 

Institucional ð PDI, a Faculdade iniciou, desde cedo, aqueles procedimentos para, dessa 

forma, melhor conhecer sua própria  realidade operacional e agir, assim, em 

consonância com suas necessidades e aspirações. 

Com o advento do SINAES, foi redimensionado o processo de autoavaliação já 

iniciado pela FACENE e sua comunidade acadêmica desenvolveu novas, amplas e 

profundas modificações nas suas estratégias de atuação, com o intuito de aumentar, 

dentro  do possível, a qualidade e a quantidade das tarefas de autoavaliação a que já vinha 

se dedicando. 

A Comissão Própria de Avaliação (CPA) da Faculdade de Enfermagem Nova 

Esperança se coloca como instância atuante no interior  da IES, partilhando  

continuamente os seus resultados construídos a partir  da consulta feita semestralmente 

junto  a sua comunidade acadêmica. Atua não só como locus de reflexão sobre os 

procedimentos de discussão e problematização dos serviços educacionais oferecidos 

pela IES, mas também trabalhando conjuntamente com outras instâncias, tanto  nas 

análises de questões internas como de demandas oriundas de instâncias externas à IES. 

Nesse sentido, a CPA trabalha como uma comissão producente, que gera 
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informações precisas sobre a avaliação dos serviços educacionais oferecidos pela 

FACENE a sua comunidade, identificando  as suas fragilidades e trabalhando em prol  da 

qualificação do ensino oferecido através dos seus Cursos de Graduação. 
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Como forma de compilação dos resultados gerais obtidos  durante o primeiro  e 

o segundo semestre de 2021, apresenta-se este Relatório. Ele reflete o processo em que 

foram considerados: 1) o ambiente externo, partindo do contexto no setor educacional, 

tendências, riscos e oportunidades para a organização; e 2) o ambiente interno, incluindo  

a análise de todas as estruturas da oferta e da demanda que foram pesquisadas. Os 

resultados expostos neste documento já oportunizaram a adoção de diversas medidas 

de otimização do processo de ensino (conforme explanação feita na avaliação de cada 

eixo a seguir) e balizarão a determinação dos rumos institucionais de médio prazo. 

As orientações e instrumentos adotados nesta autoavaliação institucional  

apoiaram-se na Lei de Diretrizes e Bases nº 9.394, de 20.12.96, nas Diretrizes Curriculares 

Nacionais para a formação superior em saúde, no Decreto nº 9235/2017, que dispõe 

sobre o exercício das funções de regulação, supervisão e avaliação das instituições de 

educação superior e dos cursos superiores de graduação e de pós-graduação no sistema 

federal de ensino, na Lei nº 10.861/2004, que institui  o Sistema Nacional de Avaliação da 

Educação Superior, e no documento  Faculdade de Enfermagem Nova Esperança ð 

FACENE: Proposta de Avaliação Institucional e Planejamento de sua Execução. 

Para implementar  as atividades de avaliação interna foram construídos 

coletivamente os objetivos propostos: promover o desenvolvimento de uma cultura de  

avaliação na FACENE; Implantar um processo contínuo de avaliação institucional; planejar 

e redirecionar as ações da FACENE, a partir da avaliação institucional; contribuir para a 

qualidade no desenvolvimento do ensino, pesquisa e extensão; construir um 

planejamento institucional  norteado pela gestão democrática e autonomia; consolidar o 

compromisso social e científico-cultural da FACENE. Estes objetivos estão vinculados à 

nossa proposta de avaliação institucional sintetizada no documento  acima referido. 

Desde a elaboração da proposta de avaliação, teve-se em mente a sua 

necessidade de articulação com a avaliação externa, a avaliação de cursos e com os 

resultados do ENADE. Após a definição da CPA, procedeu-se ao planejamento das suas 

ações, que a seguir começaram a ser implementadas, a partir do desenvolvimento da 

etapa de sensibilização da comunidade acadêmica, através de seminários, conferências, 

painéis de discussão, sessões plenárias, reuniões técnicas, semana de divulgação da CPA, 

entre outras iniciativas. 
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Construíram-se os instrumentos e estratégias para avaliação, procedeu-se à 

consulta junto  à comunidade acadêmica e, finalmente, passou-se à análise dosresultados 

e posterior consolidação de dados, que levou à construção do relatório final. Neste 

Relatório enfoca-se o resultado das etapas avaliativas do primeiro  e do segundo 

semestre de 2019. Para toda a comunidade envolvida, especialmente para os membros 

da CPA, trabalhar a avaliação interna da IES a partir  das dimensões definidas pelo SINAES 

constitui-se em um desafio, uma grande mudança de paradigmas (considerando como 

entendíamos e aplicávamos ações de avaliação do processo de ensino) mas, por fim 

entendemos como uma grande oportunidade  para maior aprendizado quanto  aos 

diversos aspectos importantes inclusos no contexto da educação (e de forma especial da 

educação nas áreas da saúde, meio ambiente e tecnologia em saúde). 

Consideramos que a auto avaliação levada a efeito retrata o compromisso 

institucional com o autoconhecimento e sua relação com o todo, em prol da qualidade  

de todos os serviços que a FACENE oferece para a sociedade. 

 
3. APRESENTAÇÃO INSTITUCIONAL 

 

A Faculdade de Enfermagem Nova EsperançaðFACENE, com limite territorial 

circunscrito ao município de João Pessoa, Estado da Paraíba, é um estabelecimento 

isolado de ensino superior, mantido  pela Escola de Enfermagem Nova Esperança, pessoa 

jurídica de direito privado, com fins lucrativos, com sede e foro em João Pessoa, Estado 

da Paraíba. 

A Mantenedora, Escola de Enfermagem Nova Esperança Ltda., teve seu 

Contrato de Sociedade de Responsabilidade Limitada devidamente registrado na Junta 

Comercial do Estado da ParaíbaðJUCEP, sob o nº 25.600.034.180, em 17 de fevereiro de 

1999. Iniciou suas atividades na área educacional com os cursos Auxiliar e Técnico de 

Enfermagem, com unidade própria no Centro da Cidade de João Pessoa, no ano de 1999, 

tendo formado nesses dezoito anos de atuação uma gama considerável de profissionais 

auxiliares e técnicos de enfermagem, com atuação preponderante no SUS, atendendo à 

sociedade paraibana, e de um modo geral, a toda região circunvizinha. 

A Faculdade de Enfermagem Nova Esperança rege-se pelo seu Regimento, pela 

legislação de ensino superior e, no que couber, pelo Estatuto da Mantenedora. A FACENE 
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tem como foco a área da saúde, e o seu centro de ensino foi projetado  e disponibilizado  

ao Corpo Discente a partir da concepção da oferta de condições de excelência para a 

construção do conhecimento em saúde. 

A atuação da Mantenedora no ensino superior se deu a partir de 2001, com a 

autorização/Credenciamento do Curso de Graduação em Enfermagem da Faculdade de 

Enfermagem Nova Esperança ð FACENE que, ainda naquele ano, iniciou sua primeira 

turma. Posteriormente, a Mantenedora das Faculdades Nova Esperança obteve a 

chancela do MEC para a implementação de outros cursos, atuando hoje em nove cursos 

de nível superior na área da saúde: 

Å O Curso de Graduação em Enfermagem (FACENE) - Portaria de Renovação de 

Reconhecimento n°820, 30 de dezembro de 2014 e; 

Å O Curso de Graduação em Medicina (FAMENE) ð Portaria de Reconhecimento n° 1.084 de 

28/12/2007; 

Å O Curso de Graduação em Farmácia (FACENE) ð Portaria de Autorização nº 818, de 29 de 

outubro de 2015; 

Å O Curso de Graduação em Odontologia (FACENE) ð Portaria de Autorização nº 106, de 06 

de abril de 2016; 

Å O Curso de Graduação em Fisioterapia (FACENE) ð Portaria de Autorização nº 564, de 27 

de setembro de 2016; 

Å O Curso de Graduação em Educação Física (FACENE) ð Portaria de Autorização nº 565, de 

27 de setembro de 2016; 

Å O Curso de Graduação em Agronomia (FACENE) - Portaria de Autorização nº 483, de 31 

de maio de 2017; 

Å O Curso de Graduação em Medicina Veterinária (FACENE) - Portaria de Autorização nº 

606, de 16 de junho de 2017; 

Å O Curso de Graduação em Tecnologia em Radiologia (FACENE) - Portaria de Autorização 

nº 482, de 29 de maio de 2017; 

Å O Curso de Graduação em Psicologia (FACENE), Portaria de Autorização nº 565 de 27 de 

Setembro de 2018. 
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Convém citar que as Faculdades de Enfermagem (FACENE) e de Medicina 

(FAMENE) Nova Esperança de João Pessoa funcionam na mesma sede, desde o início, de 

forma integrada e articulada, através de projetos pedagógicos interdisciplinares e 

multiprofissionais, atuando em instalações físicas próximas, em uma área construída de 

53.500m² de um total  de 22 hectares, cerca de 220.000m². Conforme já referido, o Centro 

de Ensino da IES para o funcionamento de seus cursos teve suas instalações projetadas 

para garantir aos seus usuários ð alunos, professores, funcionários e comunidade externa 

ð todos os requisitos elencados na legislação em vigor que rege a matéria, inclusive não 

só pensando no ensino, mas também no desenvolvimento da pesquisa acadêmica e da 

extensão, através do Núcleo de Pesquisa e Extensão Acadêmicas - NUPEA. 

As instalações amplas e confortáveis do Centro de Ensino das Faculdades Nova 

Esperança foram concebidas com o objetivo  de contribuir  para a efetividade das 

atividades pedagógicas. Os ambientes são espaçosos, climatizados, possuindo 

iluminação externa e ventilação, permitindo excelente acomodação e circulação dos 

estudantes. Os blocos em atividade reúnem beleza e funcionalidade, apresentando 

layout que foi desenvolvido para oferecer todos os recursos necessários para a 

viabilização e facilitação da boa formação dos alunos. 

As Faculdades Nova Esperança foram projetadas, desde a sua fundação, com 

uma estrutura ampla e de referência no estado, tendo em seus ambientes instalações 

modernas, com acesso à internet e rede wi-fi, rampas para pessoa com deficiência, piso 

tátil, sinalização espacial em braille, bem como o seu acesso adaptado e facilitado em 

todos os banheiros nos seus 7 (sete) blocos, além de um campo de futebol e um horto. 

A Biblioteca Joacil de Brito Pereira possui uma política semestral de aquisição e 

atualização de seu acervo, com base na premissa de atender eficientemente o total  de 

alunos presentes na IES. Seus ambientes atendem às necessidades dos alunos, 

possibilitando excelentes condições para estudos individuais e em grupos. 

Considerando a formação de profissionais de saúde, a IES, além de possuir 

instalações adequadas e confortáveis, conta com laboratórios especializados adequados 

às necessidades de atividades práticas e de simulação de procedimentos que resultem 

em uma formação de profissionais de saúde com pleno desenvolvimento das habilidades 

e competências específicas, em estratégias educativas contextualizadas e 

contemporâneas, como preveem as Diretrizes Curriculares Nacionais. 
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A história institucional da FACENE, iniciada, conforme anteriormente citado, 

desde o ano de 2001, foi desenvolvida a partir de intensivos esforços e investimentos 

para a construção de um centro de excelência para a educação em saúde. Esses esforços 

incluíram tanto trabalhos de estruturação física como de aperfeiçoamento de currículo, 

e estratégias pedagógicas e de seleção de corpo docente bem qualificado para o ensino 

em saúde. 

Durante toda a vigência das ações educativas desenvolvidas pela IES, a 

qualidade das atividades pedagógicas foi acompanhada a nível interno pelas atividades 

da Comissão de Auto-Avaliação Institucional, e também avaliada pelas instâncias 

reguladoras do MEC, conforme disposto na estrutura do Sistema Nacional de Avaliação 

da Educação Superior (SINAES ð criado pela Lei 10.861, de 14 de abril de 2004): em 

avaliações institucionais (Credenciamento/Recredenciamento), do Curso de Graduação 

em Enfermagem (Bacharelado ð Autorização, Reconhecimento e Renovação de 

Reconhecimento) e do desempenho dos estudantes (ENADE). 

Durante a sua trajetória até o momento  atual a FACENE João Pessoa tem 

implementado os Cursos de Graduação em Enfermagem; o Curso de Graduação em 

Odontologia;  o Curso de Graduação em Farmácia; o Curso de Graduação em Fisioterapia; 

o Curso de Graduação em Educação Física; o Curso de Graduação em Agronomia; o 

Curso de Graduação em Medicina Veterinária, todos em nível de Bacharelado, o Curso 

de Tecnologia em Radiologia, na modalidade de formação de Tecnólogos e o Curso de 

Bacharelado em Psicologia. Conta, então, com a implementação de nove cursos. 
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CURSO DE GRADUAÇÃO EM AGRONOMIA  

 

O Brasil alcançou nos últimos anos em várias áreas, em resposta às demandas 

crescentes a produção de bens e serviços, reflexo do crescimento econômico que trouxe 

impactos significativos para várias esferas sociais. Para atender a esse cenário, tem havido 

uma demanda cada vez maior por profissionais devidamente capacitados, em sintonia 

com o contexto atual e com habilidades de propor soluções e traçar estratégias para 

lidar com desafios cada vez mais emergentes, nos âmbitos social, econômico e político. 

Nesse contexto, uma das áreas proeminentes é a das Ciências Agrárias, a qual responde 

por grande parcela da economia do país. 

Nesse contexto, a FACENE, enquanto instituição privada de ensino superior já 

consolidada na área de Ciências de Saúde, tem como missão principal a promoção da  

saúde e qualidade de vida das pessoas através do desenvolvimento das esferas 

profissional, pessoal e social, proporcionando aos seus egressos uma relação crítica e 

construtiva com o meio de atuação e a sociedade em geral. 

Sempre em consonância com as demandas do meio onde está inserida, a 

FACENE vem de encontro a uma demanda, trazendo uma proposta voltada às Ciências 

Agrárias, com a criação do Bacharelado em Agronomia. O referido curso será oferecido 

no município de João Pessoa, Estado da Paraíba. Contudo, considerando a região 

metropolitana,  a população da Grande João Pessoa engloba aproximadamente 

1.253.930, incluindo os municípios de Bayeux, Santa Rita, Cabedelo e Conde como os 

limítrofes do município -sede, João Pessoa, que, juntamente com as cidades em seu 

entorno, como Cabedelo, Bayeux e Santa Rita representam o mais importante polo de 

referência no Estado, influenciando nas migrações internas e externas contribuindo  para 

as mudanças nos indicadores de saúde, demográficos e socioeconômicos. Além delas, 

outras cidades são importantes nesse contexto: Campina Grande, Santa Rita, Guarabira, 

Patos, Sousa, Cajazeiras e Cabedelo. 

Tendo uma economia fortemente baseada na agricultura, o estado da Paraíba 

se destaca na produção de algumas culturas como as frutíferas (exemplo: abacaxi, 

graviola, umbu, caju, manga, acerola, mangaba, tangerina), grandes culturas (mandioca, 
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milho, sorgo, arroz, feijão, e principalmente, cana-de-açúcar), além de culturas de 

importância regional como: fumo, juta, tamarindo, urucum, pimenta -do-reino, castanha 

de caju; na indústria (alimentícia, têxtil, couro, calçados, metalurgia, sucroalcooleira), na 

pecuária (de modo mais relevante, caprinos, na região do Cariri) e no turismo. Assim, a 

manutenção da produção, bem como a adoção de tecnologias visando melhorias, 

depende entre outros fatores, da presença de um maior número de profissionais 

qualificados na área as Ciências Agrárias atuando junto tanto no contexto da pequena 

produção, como na produção em grande escala. 

Segundo o INEP/MEC, no período de 2000 a 2010, as áreas de Engenharia, 

Produção e Construção tiveram um crescimento de mais de 160% nas matrículas em 

cursos presencias de ensino superior, sendo um sinal da expansão que o País alcançou 

com mais universidades públicas e privadas. Um dos aspectos que deve ter contribuído 

para isso (e no contexto de outras áreas também) foi  a diversificação de cursos oferecidos 

como também a abertura de instituições públicas e privadas (expansão e/ou criação). 

Ainda assim, algumas áreas do conhecimento não experimentaram desse avanço. 

Nesse sentido, o Estado da Paraíba em 2013, a rede privada registrou um 

aumento de 20% nas matrículas, alcançando 52 mil, partindo  da marca de 43 mil do ano 

anterior. Por sua vez, a rede pública teve 1,4% de crescimento, totalizando 66 mil 

matrículas em 2013 versus 65 mil no ano anterior. Na modalidade de educação a 

distância (EAD), o aumento foi mais significativo para as instituições privadas (22%), em 

comparação com as instituições públicas (6%). Levando em consideração o número de 

matrículas nos últimos 13 anos, observa-se que o ensino superior privado no estado 

Paraíba atingiu um aumento de 468%. O setor público, por sua vez, apresentou um 

aumento de 97%. 

No entanto, embora tenha havido um substancial aumento no número de  

matrículas em instituições privadas e públicas, em 2013, os cursos que despontaram 

como os mais procurados na modalidade presencial foram Direito (677,8 mil matrículas), 

Administração (557,9 mil) e Pedagogia (213,1 mil) nas instituições de ensino superior 

privado no Brasil. Nesse Mapa do Ensino Superior no Brasil (2015), os cursos das Ciências 

Agrárias não são elencados devido à relativa reduzida procura. 

Em face ao aumento da procura pelas instituições privadas de ensino superior 

no Brasil, observa-se que o Curso de Agronomia não acompanhou a tendência dos 
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demais cursos. De acordo com um estudo sobre relação oferta/demanda de cursos de 

graduação no Brasil a partir de dados do E-Mec/MEC, dentre os cursos das principais 

áreas do conhecimento, apenas o curso de Agronomia detinha em 2011 mais vagas em 

IES públicas (10.041) que em IES privadas (9.934), estando essas vagas distribuídas para 

154 cursos de agronomia em IES públicas e apenas 103 cursos nas IES privadas. 

No caso do Estado da Paraíba, existem apenas dois cursos de Agronomia, os 

quais são ofertados por IES públicas. Um deles localizado na Mesorregião do Agreste 

(Areia-PB) e o outro na Mesorregião do Sertão (Pombal-PB). Contudo, o maior número 

de matrículas no estado foi observado na Mesorregião da Mata (52%) em 2013. Nota- 

se, portanto que nessa região onde se encontra a Região Metropolitana de João Pessoa 

nenhuma instituição de ensino superior atende à demanda de cursos na área de Ciências 

Agrárias, não somente acessíveis regionalmente, mas também que estejam em 

consonância com o elevado potencial agropecuário que a Mesorregião da Mata 

Paraibana apresenta, como também com as demais realidades produtivas desde a 

produção de base familiar até as de grande escala mais tecnificadas. Além disso, no 

contexto atual, a formação de profissionais nessa área deve observar para o uso racional 

das áreas agrícolas com uma produção eficiente, rápida e com retorno financeiro, 

primando pela sustentabilidade dos sistemas de produção adotados. Isso depende 

principalmente do perfil do egresso de um curso de Agronomia, o qual deve ter uma  

visão ampla do processo produtivo,  procurando estabelecer uma relação 

conservacionista entre a produção agropecuária e o meio ambiente. 

No entanto, observa-se, os componentes curriculares dos cursos da área de 

Ciências Agrárias ainda estão voltados para aspectos distantes da realidade regional, sem 

estabelecer uma identidade com o contexto agrícola da região, deixando, assim, uma 

lacuna na formação profissional, inviabilizando a obtenção de soluções tecnológicas 

mais rápidas e apropriadas para atender às transformações e demandas da sociedade 

para a produção de alimentos saudáveis com respeito ao meio ambiente, bem como 

atender as expectativas sociais da atividade profissional. Desse modo, a proposta da 

FACENE de implantação do curso de Bacharelado em Agronomia na região 

Metropolitana de Joao Pessoa se configura numa iniciativa oportuna diante do cenário  

educacional do estado da Paraíba, como também do cenário produtivo,  uma vez que há 
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uma grande demanda no quesito do diálogo entre a realidade produtiva regional e as  

estratégias de desenvolvimento da pesquisa e extensão. 

A Mantenedora da FACENE, aproveitando sua capacidade técnica, docente e 

administrativa, vem, desde a década passada, formando e capacitando, unicamente, 

profissionais para a área da saúde. Observa-se, no âmbito  das Ciências Agrárias, 

principalmente na Graduação em Agronomia, a necessidade crescente de profissionais 

qualificados para atender as exigências locais. Nesse sentido, a graduação tem sido o 

dispositivo básico e eficaz para o atendimento da demanda de pessoal com plenas 

habilidades e competências, gerais e específicas nessa área. 

No que se refere a posição geográfica dos cursos de Agronomia oferecidos no 

estado da Paraíba, verificou-se a necessidade de um curso de ensino superior da área, 

na região metropolitan a de João Pessoa, visto o seu grande potencial e aptidão agrícola. 

Um curso de Agronomia  na região possibilitará a aproximação com as principais 

empresas privadas e públicas do setor no estado. 

No que se refere ao ensino superior de Agronomia em IES privada, foi  

observado analisando dados das plataformas E-MEC/MEC, que o curso de agronomia é 

o único de diversas áreas analisados no estudo que apresentam mais vagas oferecidas 

por instituições públicas. 

O modelo do Curso proposto pela FACENE pretende inovar na formação do 

Engenheiro Agrônomo e reorientar a vivência nas atividades práticas, principalmente, 

devido a metodologia  empregada, bem como as atividades para estimular as habilidades 

proativas do profissional. 

Apesar de sua atualidade, essa concepção necessita ser despertada nos futuros 

profissionais de acordo com os novos paradigmas que fundamentam sua filosofia 

humanista, ou seja, o diálogo, a sensibilidade para desenvolver tecnologias e resolver 

questões locais. 

Assim, diante desse contexto, a formação que se pensa oferecer oportunizará 

os alunos a compreenderem o histórico, a filosofia, as diretrizes operacionais e as bases 

técnico-científicas da proposta. A formação e a capacitação contínua de profissionais da 

Agronomia constituem uma área crítica para a melhoria da produção de alimentos 

saudáveis, bem como o uso de tecnologias de produção eficientes. 
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Sob esse enfoque, a formação de futuros graduados de Agronomia não se 

constitui  uma especificidade isolada. Ainda que se tenha, em primeiro  plano, na área das 

ciências Agrárias a produção de alimentos, suas interseções são cada vez mais amplas e 

profundas com as ciências humanas, economia, administração, zootecnia, engenharia, 

pedagogia, entre outras. 

O presente Curso tem o propósito de capacitar, técnica e cientificamente, 

profissionais para o exercício competente da função de Engenheiro Agrônomo, tendo 

em vista a crescente importância deste setor nos últimos anos no país. 

De outra parte, há demanda reprimida de indivíduos que procuram por uma  

educação profissional nesta área na capital do estado, fato observado nos processos 

seletivos das instituições públicas no interior do estado. A Instituição considerou, então 

para a construção do Curso: 

¶ a necessidade de ampliação e diversificação da oferta de oportunidades  

educacionais de nível superior na Capital e em toda a área de influência da 

Faculdade, contribuindo  para a formação de profissionais voltados para o 

atendimento  à demanda social nesse campo de atividade; 

¶ a importância da formação, instrução e educação de pessoas que, enquanto 

integrantes do mercado de trabalho, venham a exercer, legal e proficientemente,  

suas funções próprias, seja como profissionais liberais, seja como empresários, 

seja, ainda, como colaboradores de organizações públicas ou privadas, locais, 

regionais, nacionais ou supranacionais; 

¶ o propósito  de oferecer, ao futuro  Engenheiro Agrônomo, uma visão de conjunto  

e integracionista do embasamento técnico-científico, para proceder, no 

planejamento, organização, supervisão, gerência, direção e execução de suas 

atividades profissionais, de forma a obter  rentabilidade com menor custo, 

assegurando produtividade,  eficiência e qualidade; 

¶ a existência de docentes capacitados para o exercício do magistério nessa área, 

tanto  na própria João Pessoa, quanto na Região; 

¶ a facilidade de se recrutar, dentre esses docentes, os melhores para o novo Curso; 

¶ a importância, para a Região Nordeste, de se investir em mais e melhor na 

educação; 
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¶ que formar profissionais, com qualidade e competência, é requisito para se 

implantar e implementar, com êxito, mudanças sócio-econômico-culturais 

visando ao desenvolvimento da Região; 

¶ que oferecer educação profissional na área é dotar, o Nordeste, de pessoal de 

nível superior para colaborar no processo de melhoria das condições de vida em 

que ela já se encontra engajada; 

¶ que o Curso conduz, necessariamente, à realização de pesquisas aplicadas, 

estimulando o desenvolvimento de soluções de forma criativa, e estendendo seus 

benefícios à comunidade local e regional; 

¶ o compromisso, dos que pensaram e estão administrando o Curso, de oferecer 

educação e proporcionar  atualização e aperfeiçoamento profissionais na área das 

ciências Agrárias, em sintonia com o mundo do trabalho; 

¶ o papel social que, certamente, desempenha um curso superior de qualidade, 

como o que se implementa agora; 

¶ que um curso assim suscita, no alunado, o desejo de aperfeiçoamento cultural e 

profissional e possibilita a correspondente concretização de seus ideais e 

aspirações, 

¶ a partir  do exposto, entende-se, explica-se e, principalmente, justifica-se a criação 

deste curso superior de graduação em Agronomia da FACENE. 

 
2. Apresentação  

 

Este documento tem por finalidade apresentar o Curso de Graduação em 

Agronomia, bacharelado, da Faculdade de Enfermagem Nova Esperança ðFACENE, cuja 

vocação é preparar profissionais competentes, com sólida formação humanística e 

técnico-científica, conscientes do seu papel social e do compromisso com a cidadania, 

contribuindo para o desenvolvimento sustentável do Município de João Pessoa, do 

Estado da Paraíba e do Brasil. 

O presente documento tem como referencial básico a articulação da educação 

como objeto orientador da formação acadêmica do profissional crítico e reflexivo que,  

além de atuar em todos os segmentos desta área de conhecimento, deverá assumir 

postura cidadã e solidária em relação às necessidades da população. 
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Seguindo tendência mundial, o Brasil, um dos principais produtores de 

alimentos em todo mundo, vive um momento de intenso desenvolvimento no setor  

agrícola. A implantação e implementação de ações que acompanhem essa mesma 

tendência na formação profissional, é imprescindível para o aperfeiçoamento continuo 

dos processos de produção, assim, acompanhando essas mudanças é fundamental a 

atualização dos currículos, que são baseados nas Diretrizes Curriculares dos Cursos das 

Ciências Agrárias, em especial a da Graduação em Agronomia (Resolução CNE/CES Nº 1, 

DE 2 DE FEVEREIRO DE 2006). 

Este cenário favorece mudanças e abre possibilidades para a introdução de 

novas práticas e atribuições aos engenheiros agrônomos. Desse modo, o curso de 

Graduação em Agronomia/FACENE apresenta uma estrutura curricular única, com 

formação de um Engenheiro Agrônomo generalista com visão crítica e reflexiva para 

atuar em todos as áreas do setor agrícola. Nosso desafio está em formar um profissional 

com a capacidade de exercer, com rigor científico e intelectual, as atividades referentes 

aos processos de produção vegetal, produção animal, do estudo dos solos, engenharia 

rural, sempre pautado em princípios éticos e inserido na realidade social, cultural e 

econômica de seu meio, dirigindo  a sua atuação para o benefício da sociedade. 
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AVALIAÇÃO INSTITUCIONAL 2021 ð DISCENTES AGRONOMIA  

 

Dentre os 105 alunos matriculados para todos os períodos do curso de 

Agronomia em 2021 foram amostrados 12 (11,42%) para a avaliação da Infraestrutura  

da FACENE, bem como de alguns setores essenciais. 

O valor 1 correspondente ao conceito òN«o se aplicaó, 2 correspondente ao 

conceito òInsatisfat·rioó, 3 equivalente ao conceito òRegularó, 4 equivalente ao conceito 

òBomó, 5 indicador do conceito òExcelenteó. Os dados são mostrados a seguir: 
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3.2. CURSO DE BACHARELADO EM EDUCAÇÃO FÍSICA DA FACENE 

 

O curso de Bacharelado em Educação Física da FACENE foi  proposto p ara 

preencher possíveis e eventuais lacunas existentes no que diz respeito à formação de 

profissionais de Educação Física engajados em uma intervenção que priorize a saúde do 

sujeito, por intermédio da análise e proposição de solução de problemas que assolam a 

população, sem, contudo, desconsiderar a característica e caráter educativo presente na 

área profissional em questão. 

O curso de Bacharelado em Educação Física da FACENE, tem como objetivo  geral 

formar profissionais generalistas, humanistas, críticos, reflexivos, qualificados para o 

exercício profissional com base no rigor científico e intelectual e pautado no princípio  

ético; para intervirem nas áreas de atribuição e competência do profissional de Educação 

Física, por intermédio da análise e proposição de solução de problemas que assolam a 

população. 

 
ESTRUTURA DO CURSO 

 

O curso de Bacharelado em Educação Física da FACENE procurar pautar-se em 

direção à contemporaneidade e ao futuro, com base em desafios e no reconhecimento 

do papel social esperado por determinados grupos de profissionais, sobretudo àqueles 

das áreas de saúde, cujo o profissional de Educação Física ocupa posição importante  nas 

demandas de prevenção e proteção. 

Dessa forma, o curso funciona em regime modular por blocos de disciplinas 

semestrais, com duração mínima de 4 anos (08 semestres); Nos turnos diurno e noturno;  

Sendo integralizado com carga horária total  do curso em hora/relógio  de 3.640 horas. O 

processo seletivo é feito  através de vestibular tradicional ou agendamento; 

 
DIFERENCIAIS DO CURSO DE EDUCAÇÃO FÍSICA DA FACENE 

¶ Atividades práticas desde o 1º período do curso; 

 

¶ Corpo docente composto de 100% de mestres e doutores com grande 

experiência profissional e acadêmica; 
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¶ Utilização de metodologias  ativas como ferramenta de ensino/aprendizagem, no 

qual o aluno é permanentemente protagonista  de sua formação profissional; 

¶ Academia escola própria aberta à comunidade acadêmica, sendo um importante  

espaço de prática, pesquisa e estágio supervisionado; 

¶ Laboratórios específicos, os quais são dotados de equipamentos modernos e 

inovadores; 

¶ Estímulo às atividades práticas e integrativas, com vivência dos cenários 

profissionais desde o primeiro  semestre do curso; 

¶ Acesso remoto  ao portal  de periódicos CAPES; 

 
¶ Articulação entre o ensino, a pesquisa e a extensão, através do Núcleo de 

Pesquisa e Extensão Acadêmicas ð NUPEA; 

¶ A instituição dispões de Revista Científica própria  ð a Revista de Ciências da Saúde 

Nova Esperança ð de seu Comitê de Ética em Pesquisa ð CEP; e de seu Comitê de 

Ética na Utilização de Animais ð CEUA; 

¶ Ouvidoria institucional, articulando como elemento estratégico a comunicação  

entre os atores da comunidade acadêmica (alunos, docentes, funcionários e 

gestores), em defesa dos seus direitos individuais e coletivos, promovendo o 

exercício da cidadania; 

¶ Educação permanente de corpo docente e profissionais da instituição; 

 
¶ Acesso ao exclusivo Ambiente Virtual de Aprendizagem da FACENE/FAMENE; 

 
¶ Apoio didático-pedagógico ao aluno, oferecido pelo Núcleo de Apoio 

Psicopedagógico e de capacitação docente ð NAP, constituído de professores- 

educadores de várias áreas; 

¶ Biblioteca institucional atualizada e compatível a todas as necessidades dos 

alunos e docentes; 
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¶ Acesso a plataforma Minha Biblioteca, a qual dispõe de milhares de títulos 

acadêmicos entre as principais publicações de diversas áreas de especialização; 

¶ Acesso ao site institucional  ACADWEB, internet  24 horas gratuita  na IES, ao 

ambiente virtual de aprendizagem institucional. 

O PERFIL DO EGRESSO PROFISIONAL DE EDUCAÇÃO FÍSICA 

Consciente de seu papel na sociedade e de sua responsabilidade o egresso 

deverá estar preparado para entender o homem como um ser bio-psico-social, assim 

como subsidiar às pessoas, independente de caraterísticas etárias, raciais, étnicas, sociais, 

econômicas, físicas e de gênero, conhecimento acerca das diferentes manifestações do 

movimento humano e a participação deste como elemento importante do cuidado à  

saúde e do enriquecimento cultural. 

Assim, o egresso do curso de Bacharelado em Educação Física da FACENE possui, 

frente à formação recebida, um caminho promissor, seja em âmbito local, regional e 

nacional, cujo poderá intervir como autônomo  e/ou em Instituições e Órgãos Públicos e 

Privados de prestação de serviços em Atividade Física, Desportiva e/ou Recreativa e em 

quaisquer locais onde possam ser ministradas atividades físicas, tais como: Instituições 

de Administração e Prática Desportiva, Instituições de Educação, Escolas, Empresas, 

Centros e Laboratórios de Pesquisa, Academias, Clubes, Associações Esportivas e/ou 

Recreativas, Hotéis, Centros de Recreação, Centros de Lazer, Condomínios, Centros de 

Estética, Clínicas, Instituições e Órgãos de Saúde, "SPAs", Centros de Saúde, Hospitais, 

Creches, Asilos, Circos, Centros de Treinamento Desportivo, Centros de Treinamento de 

Lutas, Centros de Treinamento de Artes Marciais, Grêmios Desportivos, Logradouros 

Públicos, Praças, Parques, na natureza e outros onde estiverem sendo aplicadas 

atividades físicas e/ou  desportivas. 

Assim a formação profissional pretendida está alicerçada no desenvolvimento de 

competências para o exercício do pensamento crítico e juízo profissional, 

Gerenciamento, Análise de Dados, Documentação, Tomada de Decisões e Solução de 

Problemas; Comunicação oral e escrita; Construção do conhecimento e Desenvolvimento 

Profissional; Interação Social; Atuação ética e responsável, com compreensão da 

realidade social, cultural e econômica do seu meio. O profissional deverá inserir sua 

atuação na transformação de realidades em benefício da sociedade. 
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AVALIAÇÃO INSTITUCIONAL 2021 ð DISCENTES 

EDUCAÇÃO FISICA 

 
 

Dentre os 83 alunos matriculados para todos os períodos do curso de Ed. 

Física em 2021 foram amostrados 34 (40,96%) para a avaliação da Infraestrutura da 

FACENE, bem como de alguns setores essenciais. O valor 1 correspondente ao conceito 

òN«o se aplicaó, 2 correspondente ao conceito òInsatisfat·rioó, 3 equivalente ao conceito 

òRegularó, 4 equivalente ao conceito òBomó, 5 indicador do conceito òExcelenteó. Os 

dados são mostrados a seguir: 
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3.3 Graduação em Enfermagem  

 

 
O Credenciamento Institucional da FACENE e Autorização do Curso de 

Enfermagem foi realizado através da Portaria Nº 1.374, de 04 de julho de 2001, publicada 

no Diário Oficial de 09 de julho de 2001. O Reconhecimento de Curso foi feito  através da 

Portaria Nº 3.258, de 21 de setembro de 2005, publicada no Diário Oficial de 23 de 

setembro de 2005. Obteve Renovação de Reconhecimento através da Portaria Nº  1, de 6 

de janeiro de 2012, publicada no Diário Oficial de 9 de janeiro de 2012. E nova Renovação 

de Reconhecimento através da Portaria Nº 820, de 30 de dezembro de 2014, publicada 

no Diário Oficial de 02 de janeiro de 2015. Recentemente obteve novo 

Recredenciamento, através da Portaria Nº 135 de 21 de fevereiro de 2018 e Renovação 

de Reconhecimento através da Portaria 135 de 01 de março de 2018. 

Conforme anteriormente referido, após autorização/credenciamento ao 

Ministério da Educação (MEC), o Curso de Graduação em Enfermagem iniciou sua 

primeira turma no ano de 2001. 

A Coordenação de Curso é exercida atualmente pela Professora Ms. Claudia 

Germana Virgínio de Souto, Enfermeira. Mestre em Saúde da Família pela FACENE. 

O corpo docente estabelecido por termo de compromisso com a Instituição para 

compor o quadro de Professores efetivos do Curso de Enfermagem é composto por 

Mestres e Doutores, mas leva em conta, também, a experiência profissional e a produção 

científica, o que demonstra a preocupação da Faculdade com a qualidade do ensino a 

ser oferecido aos nossos alunos. 

Em consideração à titulação docente, relacionamos os professores doutores, que 

são em número de 24 (vinte e quatro), que correspondem a 46,15% (quarenta e seis 

vírgula quinze por cento) do total do Corpo Docente. Em consideração à titulação 

docente, relacionamos os professores mestres, que são em número de 27 (vinte e sete), 

que correspondem a 52,94% (cinquenta e dois vírgula noventa e quatro por cento) do 

total  do Corpo Docente. Torna-se oportuno  ressaltar que, conforme disposto na IES, nas 

diversas iniciativas de estímulo à capacitação docente, dos mestres acima relacionados, 

alguns já se encontram cursando Doutorado.  
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Os docentes do curso de Enfermagem passam por capacitações permanentes 

desde que o curso teve início, através das semanas pedagógicas realizadas antes do início 

de cada semestre letivo, nas quais são realizadas oficinas de capacitação, cursos e 

palestras. As capacitações pedagógicas incluem também cursos semipresenciais 

implementados em plataforma específica da IES. Os mesmos participam também de 

cursos e atualizações, online ou não, no decorrer do semestre em andamento além de 

poderem contar com o apoio e assessoria da Coordenação de Curso, do NUPETEC ð 

Núcleo Pedagógico de Ensino e Tecnologia, do Núcleo de Metodologias  Ativas e do NAP 

ð Núcleo de Apoio Psicopedagógico. 

Todas essas atividades pedagógicas realizadas se baseiam no Programa de 

Capacitação Docente da faculdade. Algumas atividades desse programa são: Semana 

Pedagógica semestralmente, Oficina de Metodologias Ativas, Oficina de Elaboração de 

Questões Contextualizadas, aulas sobre o uso da Taxonomia de Bloom Digital. Um Guia 

Prático de Elaboração e Validação de Questões, é atualizado/aperfeiçoado 

continuamente com os professores validadores e aulas/oficinas para o compartilhamento  

da padronização das regras utilizadas na instituição. 

Antes do início do semestre letivo o Coordenador, o NDE e seu Corpo docente 

se reúnem sistematicamente para reanalisar e atualizar os conteúdos dos componentes 

curriculares, abordando a sua relevância para a atuação profissional e acadêmica do 

discente, para fomentar o raciocínio crítico com base em literatura atualizada, para além 

da bibliografia  proposta, relacionando-os aos objetivos dos conteúdos que compõem as 

unidades curriculares e ao perfil  do egresso que se deseja formar, além de procedimentos 

de acompanhamento e de avaliação dos processos de ensino/aprendizagem. 

O curso de Enfermagem também incentiva seus professores a se qualificarem, 

obtendo  títulos em pós-graduação stricto sensu, liberando-os de algumas atividades para 

que possam cumprir o referido programa. Interessante colocar que vários professores 

estão nesse momento  inscritos em programas de pós-graduação stricto- 

sensu. 

Atualmente, o curso de Graduação em Enfermagem da FACENE conta com seis 

(6) turmas no turno da manhã e sete (7) turmas no período da noite, contabilizando um 

total de 13 turmas. Ressalta-se que a matriz curricular propõem a integralização da 

estrutura curricular pelo corpo discente em um tempo mínimo de quatro (4) anos ou oito  
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(8) semestres e máximo de seis (6) anos ou 12 meses, possibilitando, assim, o 

desenvolvimento dos conteúdos essenciais, das competências gerais e específicas e das 

habilidades. Considerando todo  o período de implementação do Curso de Enfermagem, 

desde o ano de 2011, a Faculdade já direcionou para o mercado de trabalho 57 

(cinquenta e duas) turmas de profissionais egressos. 

A FACENE propõe o modelo de currículo que organiza atividades e experiências 

planejadas e orientadas que possibilite aos alunos a construção da trajetória de sua 

profissionalização, permitindo  que os mesmos possam construir seu percurso de 

profissionalização com uma sólida formação geral, além de estimular práticas de estudos 

independentes com vistas à progressiva autonomia intelectual e profissional. 

Neste sentido, os conteúdos essenciais para o Curso de Graduação em 

Enfermagem estão relacionados com todo o processo saúde-doença do cidadão, da 

família e da comunidade, integrado à realidade epidemiológica e profissional, buscando 

proporcionar  a integralidade das ações do cuidar em enfermagem. 

A sequência estabelecida para o desenvolvimento do Curso permitirá ao aluno 

entrar em contato, o mais cedo possível, com a realidade social e dos serviços de saúde, 

segundo um grau de complexidade compatível com o nível de informação e 

amadurecimento do mesmo. 

Com base na Resolução do CES/CNE Nº 03/2001, que instituiu as Diretrizes 

Curriculares Nacionais do Curso de Graduação em Enfermagem ð Bacharelado, o Projeto 

Pedagógico do Curso de Enfermagem objetiva dotar o enfermeiro dos conhecimentos 

requeridos para o exercício das seguintes competências e habilidades gerais: atenção à 

saúde; tomada de decisões; comunicação; liderança; administração e gerenciamento e 

educação permanente. 

Além destas competências e habilidades gerais, a FACENE elaborou o PPC no 

sentido de garantir, também, a formação do enfermeiro para o exercício das 

competências e habilidades específicas que constam da Resolução do CES/CNE Nº 

03/2001. 

O presente currículo assume uma estrutura curricular com ênfase no formato  

horizontal, onde os temas transversos (Sistema Único de Saúde; Saúde da Família; 
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Epidemiologia; Ética; Cidadania; Processo Saúde-Doença, Meio Ambiente, Cuidado em 

Enfermagem e outros) funcionam como elementos de integração. Esta estruturação 

busca possibilitar a formação do Enfermeiro generalista, crítico, reflexivo, competente 

nos aspectos científico, técnico, social, político, ético/bioético e habilitado a intervir no 

processo saúde-doença, tendo o cuidado de enfermagem como o eixo estruturante da 

atenção em saúde. 

A base principal da construção do PPC e do currículo são as Diretrizes 

Curriculares Nacionais do Curso de Graduação em Enfermagem (Resolução CNE/CES nº 

3, de 7 de novembro de 2001). Entendendo-se a Enfermagem como prática social, 

determinada e determinante das condições de saúde da população; objetiva-se o 

preparo de um profissional capaz de assumir seu papel de sujeito na história, 

subsidiando-o para o trabalho nos diferentes níveis de atenção dentro dos princípios 

que regem o SUS. 

A formação do enfermeiro do Curso de Graduação em Enfermagem da FACENE 

está alicerçada nas características regionais, nas condições objetivas da Instituição 

formadora e nos serviços de saúde, possibilitando uma formação de cunho generalista, 

visando um profissional da saúde comprometido com a transformação da realidade 

social, por meio de uma ação competente tanto  técnica como politicamente. A dinâmica 

curricular adotada pelo Curso pretende subsidiar o aluno para uma leitura crítica dos 

problemas de saúde do País e seus impactos locais e regionais que deverão ser 

assumidos pelo egresso como imperativo ético para definir sua forma de inserção no 

mercado de trabalho. 

O Curso de Enfermagem proposto  pela FACENE privilegia a interdisciplinaridade 

na formação dos alunos, tendo em vista a necessidade de construção de um 

conhecimento sólido que responda, efetivamente, à terminalidade do processo 

ensino/aprendizagem e às exigências da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional. 

Também é preciso destacar que a interdisciplinaridade utilizada permite 

preparar um profissional mais aberto, flexível, solidário, democrático e crítico. O mundo 

atual precisa de profissionais com uma formação cada vez mais polivalente para 

enfrentar uma sociedade na qual a palavra mudança é um dos vocábulos mais 

frequentes e onde o futuro  tem um grau de imprevisibilidade como nunca em outra 
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época da história da humanidade. É com esta visão interdisciplinar que foi construída a 

matriz curricular do Curso de Enfermagem da FACENE. 

A matriz curricular busca integrar o conhecimento das várias áreas. Para uma 

efetivação no planejamento e acompanhamento da execução dessa matriz o 

Coordenador do Curso desempenha um papel integrador e organizador dos trabalhos 

desenvolvidos pelos professores. 

A visão da organização curricular justifica a opção por uma matriz curricular que 

agrega muitas inovações, rompendo com a estrutura formal aplicada anteriormente na 

formação em Enfermagem, passando a ser compreendido  como um curso que possibilita 

a articulação dos vários saberes necessários para entender o homem em suas múltiplas 

necessidades: aspectos sociais, econômicos, culturais, éticos, afetivos, relacionais e os 

biológicos, guiados pelos seguintes princípios pedagógicos: 

Å visão da multidimensionalidade  do fazer em Enfermagem: adoção de 

estratégias de ensino que valorizam a seleção e a exploração de conteúdos que integrem 

funções assistenciais, administrativas, educativas e investigativas inerentes ao papel do 

enfermeiro nos diferentes níveis de atenção e nas diferentes áreas de trabalho; 

Å valorização da formação em situações de trabalho aproximando os alunos da 

realidade dos serviços de saúde da cidade com o compromisso crítico de contribuir  para 

sua melhoria dando sentido social ao curso que se inicia; 

Å estímulo à postura de dúvida e de problematização frente aos conhecimentos 

que se apresentam como provisórios e passíveis de questionamento e de superação; 

Å assunção do diálogo plural e do respeito ao pensamento divergente como 

eixo para o desenvolvimento das práticas de ensino e de estágio mais instigantes e 

criativas e preocupadas com a autonomia indispensável ao exercício profissional no limiar 

do novo século; 

Å adoção da ética, cidadania, pluralidade cultural e ecologia como eixos 

transversais a serem desenvolvidos por todos os professores em suas práticas de ensino 

visando a formação crítica do enfermeiro; 

Å reconhecimento da natureza coletiva do processo de trabalho em saúde e da 

positividade pedagógica de se discutir as contradições e os conflitos implicados no 
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confronto  de projetos históricos que espelham visões de mundo, saúde, educação e 

Enfermagem, diferenciados historicamente e que só serão superados historicamente; 

Å ocupação de outros espaços educativos que não aqueles restritos a sala de 

aula. 

O Coordenador do Curso desempenha um papel integrador  e organizador na 

implantação da matriz curricular, planejada conjuntamente com o corpo docente, 

buscando integrar o conhecimento das várias áreas. Para a implementação e execução 

da matriz curricular, o Coordenador deve trabalhar com os professores, através de 

reuniões semanais antes do início de cada semestre, com o intuito de todos discutirem 

sobre os conteúdos abordados e os que serão trabalhados, metodologia, cronograma 

com base na articulação dos conteúdos. Ao final das reuniões os professores entregarão 

os Planos de Ensino contendo: ementa, carga horária, objetivos, conteúdo, cronograma, 

metodologia,  avaliação e referências bibliográficas. 

Outros aspectos considerados no processo de formação do Enfermeiro são as 

transformações da profissão, os avanços científicos e tecnológicos, as demandas do 

mercado de trabalho e, principalmente, as necessidades de saúde dos grupos 

populacionais em todo ciclo vital, considerando os perfis demográfico, socioeconômico  

e epidemioló gico municipal, estadual, regional e nacional. 

A carga horária total do Curso é de 4.200 horas, distribuídas em 4 anos (08 

semestres), contemplando  as atividades teóricas, práticas, complementares, Estágio 

Curricular Supervisionado/ECS e trabalho de Conclusão de Curso/TCC. 

Os elementos constitutivos da estrutura curricular, para todos os semestres do 

curso, são: Semestre Letivo; Competências e Habilidades Específicas; Conteúdos 

Essenciais; Unidades temáticas; Componentes Curriculares; Cargas Horárias; Teóricas e 

Práticas; Estratégias e Atividades de Ensino e Integração; Avaliação da Aprendizagem. 

Sintetizando, o marco referencial do PPC compreende, além do Sistema Único de 

Saúde/SUS; Saúde da Família; Epidemiologia; Ética; Cidadania; Processo Saúde-Doença e 

Cuidado em Saúde/Enfermagem. 

O modelo de currículo prevê a articulação, de forma dinâmica, do ciclo básico 
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e profissionalizante; do ensino, investigação científica e extensão; do serviço de saúde, 

academia/curso e comunidade; da teoria e prática, por meio da integração dos 

conteúdos e abordagem de temas transversais como ética, cidadania, solidariedade, 

justiça social, inclusão e exclusão social, ecologia, cultura e outros, tendo como eixo 

estruturante os objetivos, o perfil do egresso e as competências gerais e específicas 

apresentados no Projeto Pedagógico. Esta modalidade curricular requer perfeita 

adequação entre as metodologias de ensino, buscando adequá-las à melhor forma de 

implementação de cada conteúdo a ministrar, com realce para a metodologia ativa e da 

problematização, do método  ação-reflexão-ação e da abordagem interdisciplinar. 

Estes elementos curriculares estão coerentes com a concepção que fundamenta 

a construção do PPC. Porém, registra-se que o alcance, na plenitude, do currículo 

integrado, da metodologia da problematização e da abordagem interdisciplinar requer  

trabalho acadêmico e administrativo do tipo  processual, democrático e coletivo, visando 

desconstruir a cultura pedagógica ainda hegemônica nas Instituições de Educação 

Superior; montar as bases e definir as estratégias para a integração inicial possível e 

evoluir na construção da integração, problematização e interdisciplinaridade por meio 

de sucessivas aproximações com o ideal preconizado na literatura. 

Neste contexto, o PPC de Enfermagem da FACENE propõe o modelo de currículo 

que organiza atividades e experiências planejadas e orientadas de modo a possibilitar 

aos alunos a construção da trajetória de sua profissionalização, permitindo que os 

mesmos possam construir seu percurso de profissionalização com sólida formação geral, 

além de estimular práticas de estudos independentes com vistas à progressiva 

autonomia intelectual e profissional. 

Assim, os conteúdos essenciais para o Curso de Graduação em Enfermagem 

estão relacionados com todo o processo saúde-doença do cidadão, da família e da 

comunidade, integrado à realidade epidemiológica  e profissional, buscando proporcionar  

a integralidade das ações do cuidar em enfermagem. 

A sequência estabelecida para o desenvolvimento do Curso permitirá ao aluno 

entrar em contato, o mais cedo possível, com a realidade social e dos serviços de saúde, 
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segundo um grau de complexidade compatível com o nível de informação e 

amadurecimento do mesmo. 

Ancoradas nos pilares básicos definidos no Relatório para a UNESCO da 

Comissão Internacional sobre educação para o século XXI (MEC:UNESCO, 2006), em 

enunciação adaptada pela Comissão local de construção da matriz curricular e em etapas 

de elaboração do conhecimento conforme construção conjunta dos atores sociais 

envolvidos nas atividades acadêmicas na FACENE (gestores, docentes, discentes, 

técnico/administrativos e representantes da comunidade externa), a matriz curricular 

atualmente adotada na IES na atual concepção do Curso, após modificações gradativas, 

retrata o investimento progressivo aplicado para a configuração da melhor estratégia de 

ensino para a comunidade acadêmica. 

A matriz adotada, implementada a partir  do ano de 2016, destina-se a 

possibilitar aos docentes e discentes a evolução em direção à adoção de metodologias 

ativas de ensino, que promovam a multidisciplinaridade, transdisciplinaridade e a visão 

da integralidade, ao mesmo tempo em que toda a comunidade acadêmica participa e 

constrói ativamente todas as fases de mudança necessárias para a inovação e 

aperfeiçoamento das atividades pedagógicas. 

Almeja-se, então, ousar formar enfermeiros dotados de capacidade para 

desenvolver crescentemente o seu auto aprendizado, encarando a aquisição de novos 

conhecimentos em perspectiva de análise crítica, desenvolvendo a sua atuação 

profissional em estratégia que contemple a contínua busca de aperfeiçoamento, que 

possibilite posicionar-se como transformador das práticas de Enfermagem. 

De um modo geral, os últimos semestres do curso proporcionam as condições 

para o desenvolvimento das múltiplas competências e habilidades que referendarão a 

formação de um profissional generalista, capacitado para a inserção em variados cenários 

de prática profissional, que tenha profunda consciência de todos os valores humanos 

envolvidos na assistência de enfermagem e assuma o compromisso com a transformação 

das ações assistenciais e o aperfeiçoamento das políticas públicas de saúde. 

A concepção adotada no Projeto Pedagógico objetivando  impulsionar as 

atividades pedagógicas em direção à construção de padrões de excelência do processo 
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de ensino implementado na IES, passou a incluir também, nos conteúdos de natureza 

optativa, os conteúdos relativos a língua Inglesa (em atendimento às DCNS, de alcançar 

o domínio de, pelo menos, uma língua estrangeira) e Língua de SinaisðLibras (em 

atendimento a recomendação emanada do MEC). Os alunos deverão desenvolver a 

frequência às mesmas em período concomitante aos conteúdos semestrais, em horário 

inverso disponível. 

A Resolução Nº 14 de 17/11/2015, aprovada pelo CTA, dispõe sobre os 

procedimentos de hora-aula da Faculdade de Enfermagem Nova Esperança. 

Ainda, constam no PPC também as atividades complementares, que o aluno 

deve desenvolver desde o início até a conclusão do Curso, na modalidade de ações 

independentes/complementares, incluindo atividades internas e externas, tais como o 

exercício de monitoria, de atividades de pesquisa em projetos conduzidos por docentes 

da Instituição (projetos permanentes de pesquisa ou iniciação científica), estágios extra 

curriculares, produção e divulgação de trabalhos científicos e participação em eventos 

científicos, cursos de capacitação, treinamento e atualização, entre outros. Os alunos 

deverão acumular 200 horas nestas atividades, que são computadas segundo Resolução 

específica, citada posteriormente. 

Resumindo os aspectos constantes na matriz curricular, pode-se concluir: os 

quantitativos de horas práticas inseridos no Curso perfazem 44,76% do total  de 

atividades propostas; as aulas teóricas compõem 50,48% do mesmo; e as atividades 

complementares representam 4,76%; o que denota o equilíbrio  entre os diversos 

momentos vivenciados. 

O enfermeiro formado pela FACENE deve, portanto, estar apto a cuidar do ser 

humano, assumindo o compromisso com a melhoria das condições de saúde da 

população, em desempenho ativo, de intervenção significativa no contexto da equipe de 

saúde, exercendo postura crítico-reflexiva e de contribuição  para a promoção de 

melhoria das políticas públicas de assistência à saúde. 

Por isso, os estudantes do Curso de Enfermagem da FACENE contam com uma 

infraestrutura avançada, com laboratórios de práticas equipados com recursos 

tecnológicos ideais ao aprendizado, adequados às simulações clínicas. Além de duas 
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Clínicas Escola, localizadas dentro do próprio  Centro de Ensino e no município de Bayeux, 

e um hospital próprio, o Hospital Universitário Nova Esperança (HUNE), que atende em 

média 1500 pessoas por mês, campo de prática fundamental para que os estudantes 

desenvolvam competências e habilidades específicas para a boa performance 

profissional, para atuar com base na ética, em equipe multiprofissional, assumindo 

quando necessário, o papel de gestor/responsável técnico, promovendo e executando 

ações integrais de saúde que beneficiem os indivíduos e a comunidade. 

De modo geral, o Curso de Graduação em Enfermagem conta com os seguintes 

diferenciais: 

Å Infraestrutura avançada do seu Centro de Ensino Superior, planejado para oferecer 

condições de excelência aos alunos do Curso, possibilitando a formação de profissionais 

de alta performance; 

Å Laboratórios de práticas equipados com recursos tecnológicos ideais ao aprendizado, 

inclusive com manequins e equipamentos modernos, adequados às simulações clínicas; 

Å Projeto Pedagógico de Curso abrangente, com abordagem das múltiplas áreas de 

atuação profissional, implementado em quatro anos (ou oito semestres) e desenvolvido 

a partir  de estratégias pedagógicas ativas, multi  e transdisciplinares; 

Å Corpo docente altamente qualificado, composto por mestres e doutores, com larga 

experiência profissional; 

Å Oportunidade de participação de atividades práticas e integrativas, com vivência dos 

cenários de práticas assistenciais desde o primeiro  semestre do curso; 

Å Ouvidoria institucional  exercida por docente com larga experiência profissional e de 

ensino, de modo dinâmico, acessível e proativo, articulando como elemento estratégico 

a comunicação entre os atores da comunidade acadêmica (alunos, docentes, 

funcionários e gestores), objetivando  a defesa dos seus direitos individuais e coletivos, 

promovendo o exercício da cidadania. 

Å Biblioteca institucional  atualizada e compatível a todas as necessidades dos alunos e 

docentes. Disponibilidade de bibliotecárias para orientação aos alunos; 

Å Acesso ao site institucional  ACADWEB, internet  24 horas gratuita  na IES, ao ambiente 

virtual de aprendizagem institucional; 
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Å Apoio didático-pedagógico ao aluno e aos docentes oferecido pelo Núcleo de Apoio 

Psicopedagógico e de Capacitação. 

Å Docente-NAP, constituído por educadores das áreas temáticas do curso; 

Å Acompanhamento por Tutores de Turmas; 

Å Incentivo e fortalecimento  da relação entre as atividades de ensino, pesquisa e extensão, 

através do Núcleo de Pesquisa e 

Å Extensão Acadêmicas-NUPEA, que estimula a produção de trabalhos científicos desde o 

início do curso; 

Å Periódico científico ð Revista de Ciências da Saúde Nova Esperança ð acessível a alunos 

e docentes do curso; 

Å Comitê de ética institucional autorizado pela Comissão Nacional de Ética em Pesquisa- 

CONEP/Conselho Nacional de Saúde-CNS/Ministério da Saúde; 

Å Realização de estratégias de atualização permanentes, com implementação de palestras 

educativas, cursos, seminários, simpósios e congressos direcionados a temas científicos 

e multidisciplinares, acessíveis a todos os atores acadêmicos, conforme planejamento 

específico. 

Como inovação, para o ano de 2020, a FACENE contará com a Residência 

Multiprofissional em Saúde, com vagas destinadas ao Curso de Enfermagem, nas áreas 

de Unidade de Terapia Intensiva e Atenção Cardiovascular, possibilitando ao egresso 

mais uma oportunidade  de aperfeiçoamento e qualificação na Rede de Saúde da própria  

instituição. 



69  

3.3.1 AVALIAÇÃO INSTITUCIONAL 2021 ð DISCENTES ENFERMAGEM 

 

 
Dentre os 150 alunos matriculados para todos os períodos do curso de 

Enfermagem em 2021 foram amostrados 48 (32,0%) para a avaliação da Infraestrutura  

da FACENE, bem como de alguns setores essenciais. 

O valor 1 correspondente ao conceito òN«o se aplicaó, 2 correspondente ao 

conceito òInsatisfat·rioó, 3 equivalente ao conceito òRegularó, 4 equivalente ao conceito 

òBomó, 5 indicador do conceito òExcelenteó. Os dados são mostrados a seguir: 
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3.4 CURSO DE GRADUAÇÃO EM FARMÁCIA 

 

 
O Curso de Graduação em Farmácia da FACENE (Portaria de Autorização nº 818, de 29 

de Outubro  de 2015), modalidade bacharelado presencial, reconhecido pelo MEC com conceito 

máximo, tem por obj etivo formar Farmacêuticos Generalistas com competências e habilidades 

para atuar na atenção à saúde, dentro  do seu âmbito  profissional, com valores e condutas éticas, 

conscientes de sua atuação profissional na qualidade de vida da população. 

O mesmo funciona nos turnos manhã e noite, em regime seriado semestral, durante oito  

períodos letivos, que perfazem uma carga horária total  de 4.200 horas, com tempo de 

integralização (mínimo = 04 anos ou 08 semestres e máximo = 06 anos ou 12 semestres). O 

curso teve início em 02 de fevereiro de 2016, com autorização de 200 vagas anuais, sendo 02 

turmas a cada semestre, com 50 alunos em cada turma. Conta com 12 turmas em andamento. 

É coordenado pela Profª Dra. Daiene Martins Beltrão, graduada em Farmácia pela Universidade 

Estadual da Paraíba - UEPB (2003), com habilitações em Análises Clínicas - UEPB (2004) e 

Farmácia Industrial pela Universidade Federal da Paraíba 

- UFPB (2006). Especialização em Microbiologia e  Micologia  - UFPB (2007). Mestrado 

(2012) e Doutorado (2016) em Produtos Naturais e Sintéticos Bioativos, com ênfase em 

Oncofarmacologia e Toxicologia. 

Inserido em um mercado de trabalho amplo e em constante ascensão, o profissional 

farmacêutico pode atuar em 131 especialidades distribuídas em 10 áreas de concentração 

regulamentadas pelo Conselho Federal de Farmácia (CFF nº 572/2013). 

Desse modo, o curso objetiva formar egressos qualificados, capazes de atender as 

expectativas do mercado promissor, com capacidade para desenvolver ações de proteção, 

prevenção e reabilitação da saúde, com espírito empreendedor, aptos a gerenciar processos, 

serviços e pessoas, com conhecimento científico para agir na prática profissional com 

excelência. Enfatiza o reconhecimento da importância do papel do farmacêutico diante do  

cenário do meio social, econômico e ambiental do país como instrumento de mudança para o 

estabelecimento das ações, serviços e cuidados farmacêuticos dentro do processo de 
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assistência à saúde que visam à adequação da formação qualitativa e quantitativa de recursos 

humanos. 

Apresenta matriz curricular inovadora, contemplando  conteúdos curriculares e 

atividades que integram as Diretrizes Curriculares Nacionais, norteando o desenvolvimento de 

aptidões relacionadas as atividades de desenvolvimento, produção, manipulação e controle de 

qualidade de insumos farmacêuticos, fármacos, medicamentos, cosméticos, correlatos, 

saneantes e alimentos. Realizar a Assistência Farmacêutica em todos os níveis de atenção 

individual e coletiva à saúde; atuar na vigilância de produtos farmacêuticos, de farmácias e de 

indústrias farmacêuticas. Realizar a Atenção Farmacêutica, a aferição de parâmetros fisiológicos 

e bioquímicos e a administração de medicamentos, domiciliar, em estabelecimentos de saúde 

e consultórios farmacêuticos. Emitir laudos e pareceres de análises clínico-laboratoriais e 

analítico instrumental de material biológico,  amostras toxicológicas, hemoderivados, alimentos 

e do meio ambiente. Atuar na promoção, prevenção, recuperação e reabilitação da saúde do 

indivíduo e da comunidade, primando pelos princípios éticos e de segurança, relacionados as 

políticas públicas de saúde e ao uso racional de medicamentos. 

Para o desenvolvimento destas competências, conta com corpo docente formado por 

mestres e doutores com vasta experiência acadêmica e profissional, e oferece uma estrutura 

diferenciada constituída por laboratórios multidisciplinares, bem equipados, oportuniza ndo 

aulas e vivências práticas desde o 1º semestre do curso, em diversas áreas dentro do perfil 

profissional farmacêutico. 

A Farmácia Escola (em fase de finalização) é um dos grandes diferenciais de formação 

do Profissional Farmacêutico FACENE, integrando a tríade ensino, pesquisa e extensão, com 

caráter inovador e comprometido com a qualidade da educação. Consiste em um cenário de 

prática ensino aprendizagem, que integra a teoria às atividades relacionadas ao medicamento 

e a assistência farmacêutica, oportunizando ao aluno o desenvolvimento das suas habilidades 

e competências por meio da prestação de serviços farmacêuticos à comunidade, permitindo a 

vivência da realidade social, a participação de ações integradas na atenção à saúde de forma 

multidisciplinar , conduzindo a atitudes éticas, de liderança, aptidão para a gestão em saúde, 

além da manipulação, controle de qualidade e dispensação de medicamentos com segurança 

e eficácia. 
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Os projetos de pesquisa e extensão voltados a formação dos alunos encontram suporte 

técnico, científico e, de infraestrutura, particular e diversificado, no contexto da Farmácia Escola. 

A infraestrutura com laboratórios, consultório farmacêutico, sala de serviços farmacêuticos e 

dispensação de medicamentos industrializados, viabilizará o desenvolvimento de pesquisa e 

extensão de forma prática, integrada e resolutiva para as ações em saúde. 

O Curso de graduação em Farmácia FACENE privilegia a interdisciplinaridade na 

formação dos alunos, tendo em vista a necessidade de construção de um conhecimento sólido 

que responda, efetivamente, à terminalidade do processo ensino-aprendizagem e às exigências 

da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional. A interdisciplinaridade utilizada permite 

preparar um profissional mais aberto, flexível, solidário, democrático, crítico e reflexivo. 

 

3.4.1 Diferenciais  do  Curso de Farmácia FACENE 

 
1. Obtenção de nota máxima pelo MEC; 

 

2. Único da região que possui Farmácia Escola (em fase de finalização) no campus da 

Faculdade; 

3. Único curso da região a contar com um hospital próprio, o Hospital Universitário Nova  

Esperança; 

4. Corpo docente composto por 100% de mestres e doutores com larga experiência 

profissional; 

5. Infraestrutura avançada do seu Centro de Ensino Superior, cujos laboratórios são compostos 

por equipamentos de última geração possibilitando a formação de profissionais de alta  

performance; 

6. Estrutura para estágios em policlínicas, hospitais e farmácias próprias; 

7. Troca de conhecimentos e interdisciplinaridade com os professores e estudantes dos cursos 

existentes na instituição; 

8. Oportunidade  de participação de atividades práticas e integrativas, com vivência dos 

cenários de práticas assistenciais desde o primeiro  semestre do curso; 
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9. Apoio institucional  e preparação do aluno para o mercado de trabalho, através do núcleo 

de empregabilidade; 

10. Incentivo e fortalecimento da relação entre as atividades de ensino, pesquisa e extensão, 

através do Núcleo de Pesquisa e Extensão Acadêmicas ð NUPEA, estimulando a prática de 

realização de trabalhos científicos, facilitando sua publicação, já que a Instituição dispõe de 

sua própria Revista Científica ð a Revista de Ciências da Saúde Nova Esperança ð de seu 

Comitê de Ética em Pesquisa ð CEP; e de seu Comitê de Ética na Utilização de Animais ð 

CEUA; 

11. Apresenta Liga Acadêmica de Farmacologia; 

 

12. Ouvidoria institucional  exercida por docente com larga experiência profissional e de ensino, 

de modo dinâmico, acessível e proativo, articulando como elemento estratégico a 

comunicação entre os atores da comunidade acadêmica (alunos, docentes, funcionários e 

gestores), objetivando a defesa dos seus direitos individuais e coletivos, promovendo o 

exercício da cidadania. 

13. Realização de palestras educativas, cursos, seminários, simpósios e congressos de temas 

científicos e multidisciplinares para reciclagem constante de seu corpo discente e docente; 

14. Apoio didático -pedagógico ao aluno, oferecido pelo Núcleo de Apoio Psicopedagógico e  

de capacitação docente ð NAP, constituído de professores/educadores de várias áreas; 

15. Biblioteca institucional atualizada e compatível a todas as necessidades dos alunos e 

docentes. Disponibilidade de bibliotecárias para orientação aos alunos; 

16. Acesso direto  aos periódicos da CAPES; 

17. Periódico científico ð Revista de Ciências da Saúde Nova Esperança ð acessível a alunos e 

docentes do curso. 
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4.4.2 AVALIAÇÃO INSTITUCIONAL 2021 ð DISCENTES FÁRMACIA 

 

 

 
Dentre os 121 alunos matriculados para todos os períodos do curso de Farmácia 

em 2021 foram amostrados 24 (19,83%) para a avaliação da Infraestrutura da FACENE, 

bem como de alguns setores essenciais. 

O valor 1 correspondente ao conceito òN«o se aplicaó, 2 correspondente ao 

conceito òInsatisfat·rioó, 3 equivalente ao conceito òRegularó, 4 equivalente ao 

conceito òBomó, 5 indicador do conceito òExcelenteó. Os dados s«o mostrados a 

seguir: 
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3.5 GRADUAÇÃO EM FISIOTERAPIA 

 

 
O curso de graduação de Bacharelado em Fisioterapia (portaria nº 565/2016) 

em consonância com a Missão da FACENE tem por objetivo  formar profissionais 

generalistas, humanistas, críticos, reflexivos e capacitados técnica e cientificamente para 

intervirem nas suas áreas de competência, sedimentados nos princípios éticos e voltados 

às necessidades da comunidade. A Fisioterapia é um segmento da área de saúde que 

contribui  para o restabelecimento, a manutenção e a promoção da saúde, com 

habilidade para fazer o diagnóstico da incapacidade, elaborar e executar programa de 

tratamento fisi oterapêutico e desenvolver programas de atenção comunitária, de tal 

forma que possa atender às necessidades individuais e àquelas geradas pela 

comunidade, sem perder a dimensão ética do relacionamento interpessoal, com uma 

proposta de intervenção em saúde que permita a sua atuação nos níveis primário, 

secundário e terciário de atenção à saúde. 

 

 
3.5.1 ESTRUTURA DO CURSO 

O Curso de Fisioterapia da FACENE tem como prioridade a formação de um 

Profissional Fisioterapeuta crítico e reflexivo. A graduação segue os preceitos da 

Educação Superior, bem como das Diretrizes Curriculares Nacionais dos Cursos de 

Fisioterapia, a valorização dos Programas de Extensão e Pesquisa em diversas áreas de 

conhecimento e o ensino pautado no uso de metodologias  ativas. 

 
 

3.5.2 O Curso de Fisioterapia  da FACENE: 

Å O curso funciona em regime modular por blocos de disciplinas semestrais, com 

duração mínima de 4 anos (08 semestres); 

Å Turnos diurno e noturno;  

Å Carga horária total  do curso em hora/relógio  de 4200h; 

Å Processo seletivo feito  através de vestibular tradicional ou agendamento; 
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3.5.3 Diferenciais  do  Curso de Fisioterapia  da FACENE 

Å Única instituição da região a contar com Hospital próprio,  o Hospital Universitário 

Nova Esperança (HUNE) e dois Centros de Saúde; 

Å Moderna Clínica Escola de Fisioterapia subdividida em sala de reabilitação 

cardiorrespiratória e vascular, ginásio neurofuncional, pediatria, 

ortopedia/traumatologia,  estúdio de Pilates, consultórios diversos 

(eletrototermofototerapia,  dermatofuncional, uroginecologia), ginásio para 

práticas corporais, piscina aquecida e sala de estudos. 

Å Corpo docente composto 100% de mestres e doutores com larga experiência 

profissional; 

Å Estímulo e a utilização de metodologias  ativas como ferramenta de 

ensino/aprendizagem; 

Å Centro de habilidades, que reproduz fielmente um cenário de prática. 

Å Avaliações baseada no sistema de Avaliação Clínica Objetivamente Estruturada 

(OSCE), composto  por circuitos divididos em estações teórico-práticas que 

mesclam diversos procedimentos na área da Fisioterapia voltados a uma análise 

do conhecimento, das habilidades e das atitudes dos alunos frente ao manuseio 

de informações, cuidados e diagnósticos ao paciente. 

Å Laboratórios compostos por equipamentos de última geração possibilitando a  

formação de profissionais de alta performance, dos quais se destacam os 

laboratório  de cinesioterapia, recursos terapêuticos manuais e análise de marcha. 

Å Estímulo a atividades práticas e integrativas, com vivência dos cenários 

assistenciais desde o primeiro  semestre do curso; 

Å Acesso remoto  ao portal  de periódicos CAPES; 

Å Articulação entre o ensino, a pesquisa e a extensão, através do Núcleo de 

Pesquisa e Extensão Acadêmicas ð NUPEA; 

Å A instituição dispões de Revista Científica própria ð a Revista de Ciências da Saúde 

Nova Esperança ð de seu Comitê de Ética em Pesquisa ð CEP; e de seu Comitê de 

Ética na Utilização de Animais ð CEUA; 
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Å Ouvidoria institucional, articulando como elemento estratégico a comunicação  

entre os atores da acadêmica (alunos, docentes, funcionários e gestores), em 

defesa dos seus direitos individuais e coletivos, promovendo o exercício da 

cidadania. 

Å Educação permanente de corpo docente e profissionais da instituição; 

Å Realização de palestras educativas, cursos e seminários para reciclagem constante 

de seu corpo discente e docente. Como destaque a Semana do Fisioterapeuta. 

Å Acesso ao exclusivo Ambiente Virtual de Aprendizagem da FACENE/FAMENE; 

Å Apoio didático-pedagógico ao aluno, oferecido pelo Núcleo de Apoio 

Psicopedagógico e de capacitação docente ð NAP, constituído  de 

professores/educadores de várias áreas; 

Å Biblioteca institucional atualizada e compatível a todas as necessidades dos 

alunos e docentes. 

Å Acesso a plataforma Minha Biblioteca onde os estudantes tem acesso rápido e 

fácil a milhares de títulos acadêmicos entre as principais publicações de diversas 

áreas de especialização. 

Å Acesso ao site institucional ACADWEB, internet 24 horas gratuita na IES, ao 

ambiente virtual de aprendizagem institucional; 

 
 

3.5.4 Coordenação  do  Curso 

A Coordenação do Curso de Fisioterapia é responsável pelo apoio e 

desenvolvimento de ações institucionais de ensino, pesquisa e extensão. 

A coordenação do curso de Fisioterapia é exercida pela Professora Danyelle de 

Farias, graduada em Fisioterapia pela Universidade Federal da Paraíba (2012). Com pós 

graduação na área de Avaliação de Serviços de Saúde pela Universidade Federal de 

Ciências da Saúde de Porto Alegre (2015), em Unidade de Terapia Intensiva pela Faísa 

Faculdades (2013) e em Informática em Saúde pela UNIFESP (2014). Mestrado em 

Modelos de Decisão e Saúde pelo Programa de Pós-graduação em Modelos de Decisão 

e Saúde pela Universidade Federal da Paraíba (2015). Tem experiência nas áreas da 

Docência e de Gestão. Atualmente é doutoranda em Modelos de Decisão e Saúde pelo 
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Programa de Pós-graduação em Modelos de Decisão e Saúde pela Universidade Federal 

da Paraíba, com ênfase em acesso à reabilitação, qualidade do acesso e funcionalidade 

de crianças. Avaliadora de periódicos nacionais e membro do comitê de ética e pesquisa 

com seres humanos (CEP) e comitê de ética na utilização de animais (CEUA). 

Coordenadora do Projeto de Extensão Barreiras Ambientais, Atividades e Participação 

Social: A utilização de cães terapêuticos facilitando as incapacidades de crianças com 

transtornos do Espectro do Autismo. 

3.5.5 O perfil  do  Fisioterapeuta  a ser formado  

Em consonância com os pressupostos constantes nas Diretrizes Curriculares 

Nacionais para a formação do Fisioterapeuta, a FACENE apresenta como perfil do  

egresso/profissional: 

òO Fisioterapeuta com forma­«o generalista, humanista, 

crítica e reflexiva, apto a compreender e traduzir as 

necessidades de indivíduos, grupos sociais e comunidades, 

com relação às atividades inerentes ao exercício 

profissional, no âmbito de seus campos específicos de 

atuação; com capacidade de atuar nos diversos níveis de 

atenção à saúde com uma visão ampla e global, 

observando os princípios éticos/bioéticos e os diversos 

contextos que influenciam o processo saúde-doença do 

indivíduo e da coletividade, além disso faz-se necessário a 

competência de raciocínio lógico, de observação, de 

interpretação e de análise de dados e informações, bem 

como dos conhecimentos essenciais da Fisioterapia, para 

identificação e resolução de problemasó. 

De forma autônoma, ou compondo  equipes multiprofissionais, o egresso poderá 

atuar no sistema de saúde pública ou privada pautado nos princípios da prevenção, 

promoção e reabilitação da saúde. Como exemplo de espaços de trabalho, destacam-se: 

ambulatórios, hospitais, maternidades, comunidades/unidades básicas de saúde, gestão 

de serviços de saúde, asilos, creches, clubes, escolas, domicílios e homecare, empresas, 

órgãos, instituições de pesquisa e entre outros. 
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3.5.6 Áreas de atuação  

Ortopedia/traumatologia/reumatologia;  Neurofuncional; Pediatria; 

Uroginecologia; Cardiorrespiratória e vascular; Unidade de Terapia Intensiva; 

Gerontologia; Fisioterapia Desportiva; Dermatofuncional; Fisioterapia do Trabalho; 

Preventiva; Planejamento e Gestão; Ensino superior; Centros de pesquisa; 

 
3.5.7 Clínica Escola 

O Curso de Fisioterapia da FACENE tem como diferencial a estrutura 

disponibilizada aos alunos, professores e a comunidade. Atualmente, encontra-se em 

fase de construção a Clínica Escola de Fisioterapia, localizada no campus da instituição e 

que contará com mais de 1000m2 de área construída, um amplo espaço que 

proporcionará conforto  e qualidade nas práticas e atendimentos aos usuários. A 

inauguração do espaço está prevista para este semestre, e marcará o espaço como 

referência no atendimento em Fisioterapia na cidade de João Pessoa e região, em 

especial pelo convênio firmado  com Sistema Único de Saúde. 

A Clínica Escola contará com ambientes climatizados, recepção informatizada, 

amplos ginásios de pediatria, neurofuncional, cardiorrespiratório, recursos terapêuticos 

manuais, piscina terapêutica, estúdio de Pilates, consultórios para avaliação e 

atendimento aos usuários, além de sala de estudos e de evolução fisioterapêutica. Os 

usuários atendidos serão cadastrados em prontuário eletrônico, o que potencializará o 

acompanhamento do tratamento  e garantirá a manutenção das informações. 

Outro destaque da clínica serão os espaços para realização de atividades dos 

projetos de extensão e pesquisa, grupos temáticos e a utilização de ferramentas para 

análise de marcha, realidade virtual e recursos manuais. 

 
3.5.8 Laboratórios  

Além dos laboratórios multidisciplinares o Curso de Fisioterapia conta espaços 

específicos, como o laboratório  de eletrotermofototerapia  equipado com as mais 

modernas correntes terapêuticas, a exemplo das correntes tetrapolares de terapias 

combinadas. Entre os principais equipamento destacam-se o Sonophasys e Sonopulse II, 

além de equipamentos como Ondas de Choque, Pelling Ultrassônico, Corrente Aussie, 
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entre outras, que favorecem o desenvolvimento de habilidades específicas, capacitando 

os discentes a aperfeiçoarem as técnicas de reabilitação. 

Na academia escola e no Laboratório de Análise de Marcha são realizadas 

atividades práticas nas disciplinas de Cinesiologia e Biomecânica, como forma de ampliar 

o conhecimento acerca do estudo do movimento  humano, contextualizando com prática 

clínica. O espaço da academia também é campo prático da disciplina Fisiologia do 

Exercício, com práticas de monitorização das variáveis cardiorrespiratórias em situações 

de repouso e em diferentes tipos de exercícios. Todos esses exercícios são 

contextualizados para condições de reabilitação osteomioarticular, cardiovascular e 

respiratória, visando uma ampla experiência para os alunos do curso. 

O curso ainda conta com laboratório de Práticas e Habilidades com ênfase no 

estudo da Semiologia, Cinesioterapia e Recursos Terapêuticos Manuais. O laboratório é 

equipado com materiais e equipamentos que possibilitam a realização de aulas práticas, 

monitorias e oficinas. São desenvolvidas atividades de simulação baseadas em casos 

reais, para reabilitação, possibilitando aos alunos a oportunidade de apreender técnicas 

e procedimentos que serão desenvolvidas junto  aos pacientes. 

 

 
3.5.9 AVALIAÇÃO INSTITUCIONAL 2021 ð DISCENTES FISIOTERAPIA 

 

Dentre os 92 alunos matriculados para todos os períodos do curso de 

Fisioterapia em 2021 foram amostrados 20 (21,73%) para a avaliação da Infraestrutura  

da FACENE, bem como de alguns setores essenciais. 

O valor 1 correspondente ao conceito òN«o se aplicaó, 2 correspondente ao 

conceito òInsatisfat·rioó, 3 equivalente ao conceito òRegularó, 4 equivalente ao conceito 

òBomó, 5 indicador do conceito òExcelenteó. Os dados são mostrados a seguir: 
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3.6 Graduação em Medicina  Veterinária  

 

 
O Curso de Graduação em Medicina Veterinária (FACENE) foi oficializado no 

dia 16 de junho de 2017 a partir  da Portaria de Autorização nº 606 e teve início em 01 

de agosto de 2017. Atualmente é coordenado pelo Professor Doutor  Atticcus 

Tanikawa e tem seu corpo docente formado por 12, sendo 7 doutores, 4 mestres e 1 

especialista. São 14 turmas em andamento, sete no período matutino e sete no 

período noturno. O curso de Medicina Veterinária da FACENE está estruturado na 

modalidade seriada semestral, durante dez períodos letivos, que perfazem uma carga 

horária total de 4.300 horas. O Curso é ministrado de segunda a sábado, com carga 

horária semanal de atividades teóricas e práticas de até 60 horas, perfazendo um 

mínimo de duzentos dias letivos anuais (100 dias letivos por semestre). 

Os componentes curriculares do Projeto Político-Pedagógico do Curso de 

Medicina Veterinária estão distribuídos em 10 (dez) períodos letivos. Do total, 2260 

horas são de atividades teóricas, 1840 horas de atividades práticas e 200 horas de 

atividades complementares e ou optativas. De acordo com os conteúdos 

programáticos, os componentes curriculares foram agrupados em eixos e objetos de 

estudo. Os eixos, em número de três, são: eixo de fundamentação, eixo Pré 

profissionalizante e eixo profissionalizante. 

O eixo de fundamentação, do qual fazem parte o primeiro, segundo e terceiro 

períodos letivos, introduz o aluno na Medicina Veterinária e tem como objetos de  

estudo a morfofisiologia, a introdução à pesquisa, o meio ambiente e as ciências 

humanas, sociais e mecanismos de defesa. 

O eixo pré-profissionalizante, composto pelo quarto e quinto  períodos letivos, 

tem como objeto de estudo os agentes causadores de doenças, os, os meios e 

métodos de diagnóstico de enfermidades, a nutrição animal e a introdução à técnica 

operatória. 

O eixo profissionalizante, que se estende do sexto até o décimo período letivo, 

tem como objeto de estudo a clínica veterinária, a reprodução animal, a medicina 

veterinária preventiva, a saúde pública, a tecnologia e inspeção de produtos de 

origem animal e a produção animal. O estágio supervisionado está distribuído  ao 
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longo do curso e é dividido em duas modalidades, a primeira caracterizada pela 

observação e interlocução profissional e a segunda caracterizada como iniciação e 

intervenção profissional, compondo  a maior parte do décimo período letivo. 

 
 

3.6.1 AVALIAÇÃO INSTITUCIONAL 2021 ð DISCENTES MEDICINA 

VETERINÁRIA 

 
 

Dentre os 174 alunos matriculados para todos os períodos do curso de Medicina 

Veterinária em 2021 foram amostrados 9 (5,17%) para a avaliação da Infraestrutura da 

FACENE, bem como de alguns setores essenciais. 

O valor 1 correspondente ao conceito òN«o se aplicaó, 2 correspondente ao 

conceito òInsatisfat·rioó, 3 equivalente ao conceito òRegularó, 4 equivalente ao conceito 

òBomó, 5 indicador do conceito òExcelenteó. Os dados são mostrados a seguir: 
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